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I t l O , 1 » 

« m o i n e s chilenos—Segui-

o,"- para abi em troia especial 

A'lilkor Wnrtiiiea, ministro do 

s 'U secretario Gambôa, offi 

capitão Perez Villareal, cora-

onto rio Kumrraláa, Hurtado, 

to», 1'cllippo, tenentes Valdez 

•odor, guarda?)marinhas Verga' 

Inerk, doutores Fisher, Valeu-

Agu-irre, secretario do almi-

Cofii o a conimissíio da im-

iti, composta dos srs. Alcindo 

abara, Pederneiras, Htnrique 

haves, Guimarães Passos, Olavo 

ID^c d" Ferreira da Kosa, mem' 

4 los do Photo-Club, Andrade Pinto 

Aguiar Moreira. 
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R I O , 1 » 
A f f í i r i l o c o m o H a n r o d a 

l e p i i h l i r a I'oi hoje asBÍgnado'o 

I rdo do Thesouro Federal com 

i»Co ila Bepublica, para a li-

ção du debito deste, passando 

ara o Estado variai propriedades 

nas. 

A i r a II d «era i l« S a n t o s — O sr. 

Vitorio líol.erto do Vurcoiicellos, 

fV Io r . ;u f . nm issáo da Alfan-

tay, ilu Santo mostrou ao sr. mi 

5stf!i da Fazenda diversos doon-

II i que fundamentam a sua re-

mh. ..ição contra o gunrda-mór 

r t. 

pe 

l í X p c u l ç S o á B n h l a — Foram 

i disposição <la Caixa Mil i tar 

tilo ii expedição ao interior da 

d i i a mais trezentos contos de réis. 

O poro, em ruidosa alegria, le-

vantava enthnsiastieos vivai, no 

meio do estrugir do» togastes. > 

—i 

I M P I S , 1 « 
A e r u e r r » t u r c o - e r c e a - A 

Grécia notificou ás potencias que 

lli es dompetia negociar com a Tur-

quia o armistício preliminar ao tra 

tado de paz. 

A Sublime Porta mandon enge-

nheiros reconstruir ns estradns de 

ferro da Thessalia, que haviam sido 

destruídas pelos gregos no começo 

da guerra. 

MADRID, 1 9 

O g e n e r a l C a m i l l o I»ol la-
» I c j a — A ' chegada do general Pol 

vieja, ex-governador das Philippinas, 

os estudantes madrilenos lhe fizeram 

grandes ovaçrtcs, que, sendo consi-

deradas inconvenientes pela policia, 

derotn motivo A intervenção desta, 

sendo os manifestantes dispersados 

e presos muitos estudantes, que fo-

ram solto» pouco dopois. 

B C E K O S - A I B E » , 1 0 

C o n d c n i n a ç S o d o n n t o t f l r l a l 

d o m a r i n h a — O commaudante da 

torpedeira Saul a Fé foi eondemnado 

a seis mezes do prisão, como res 

ponsavol pelaa avarias suceedidas 

áqueiia machina do guerra. 

I Î S O , 31) 
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F a l l c r l m c n t o — Fallooeu hoje 

, Sesta capital o dr. Mauric io Fontin-

<3 —• 

X O Í O . - . j i u l í M i t e - K c n e r a l d o 

[exe rc i t a Foi nomçado o sr. go 

.„I Onuiníiria para o logar do aju 

nte general do exercito, occupado 

"rinauiente desde hontem pelo 

gcnerul Antonio do Avila, chefe 

2." secção da mesma repartição. 

r- a r . g e n e r a l A r t h u r O s c n r 

p. ai a exercer o cargo do commnn 

I n t e do 3." districto militar foi no 

lendo o sr. general Arthur Oscar. 

f O def ic i t- d o 1 HOt—Assegura 

a que o deficit do orçamento no 

oriente oxcrcieio attingo a impor, 

nte somina de cento o trinta e 

•is mi l contos do róis. 

i ão lia meios de rcmedinl-o, do 

do ao dcclinio dns rendas publ i 

«ceusado já na mensagem do 

iresidento da I íepublico. 

H n y H a r h o s a — Foram a bordo 

lo Dambe acompanhar o conselliei-

bo l tuv IJarliosa muitaB pesioas 

tradas, que dispensaram a ». cxo. mu 

baiores provas il» consideração o 

preço. 

Y» SODNSO d a < a m a r a — F o i h o j o 

rovado na Camara, om «egunda 

• euisão, o projecto do loi que 

lenta d» qualquer imposto as 

atentes de ofllciaes honorários 

lo exercito, concedidas pelo moro-

lhal Floriano Peixoto. 

Foi adiada » discussão do pro-

%i.lo do Código rona l . 

< S e r a m > a n t l - T a r l o l o a o —A 

Camara dos deputados approvou 

em segunda disenssão um projecto 

de lei concedendo , o premio do 50 

conto» de réis uo dr. Fe l ippo Cal-

das, no oaso de ser verificada a ef-

ficacin do scrum anti-variidoso do 

sua descoberta. 

M e d i d a a d m l n l N t r a t l T a — O 

sr. ministro <la Industr ia ordenon 

a todos os empregados addidos 

áquella Secretario de Estado quo 

voltem 6s suas repartições. 

A o o ô r d o c o m o P . a n co d a 

I t e p n b l l c a — O » jornaen jiublicain 

amanhã o accArdo do Thesouro com 

o líanco da Republico, {tara a li-

quidação tia divida deste. 

R e l a t o r i o s 
Deram entrado em nosso archivo 

os relatorios aprosentados ao dr. 
presidente do Estado pelo» drs. 
Alvaro de Carvalho, secretario de 
Estado da Agricultura, .Commoreio 
e Obra» Publica», e D i no Uueno, do 
Interior. 

Occupar-no»-emo» delle» com mai» 
vagar. 

faculdade de Bi:eito 
A respectiva Congregação dos len-

tes resolveu, cm reunião tio hontem, 
fechar a Academia hoje, amanhft e 
depois, afim de qno os estudanteH 
possam tomar parte nas manifesta 
çôes aos nobres ofüciaes chileno». 

C e r v e j a P i í s s n 
ntem mnito A proposito, OH 

Stiinakoir IÏ C., com 

Pareço ao Diário de Santot que nfto 

fomos beru informados (juando 

dissémos ante-hontem que o governo 

do Estado obteve do importante 

casa extrangeira daquella praça u in 

emprestimo do 4.600 contos. 

Tínhamos muita vontado de co. 

nhecer as I-UZÔCB por que ao eollcga 

parece isso. 

Noticia» recebidas do munic íp io 
fluminense do Campou dão conta de 
violências praticadas peias auetori 
dudes policiaes contra os eleitores 
da opposição. 

1 presidente do Ceara e (jue é 
homem pratico. Longe de so 

O 
um 
preoocupar com consa» do politica 
gem, como o geral dos seus colle 
gas. trata de ensaiar na colonin 
Christina a industria do bicho da 
seda. 

S im, senhor! Damos-lhe parabéns. 

) proprietário 
de cerveja In 

na da Cantareira não 
.• uit l road.. : 
te, que não lia neste 

^ Eduardo Prado 

Umí jornal de Lisboa noticiou nos 
segniríos termos a chogada du sr. Henriqu 
dr. Eduardo Prado áqueiia «'idade . I ranilo: 

«Esui ha tres diai em Li ibf la o i 1." qn 
notov«escri]»torbrasileirodr.l'Mnar t das 
do Pri' lo, quo veiu da America úr» dos (1o lirusil 
Sul e ^egue proximamente pura P.t ; - " quo a u; 
ri». I viil•' dez r.-is < 

O my.'io illustre hospede era o ( .", l inu lmc 
amigo diloeto de Oliveira Martin», i vaile d " lugri 
que lha consagrava particularissima quo rejeit 
estima^ admirando lhe (;utliusiastíca- manha 
mente»» dote» d(? espirito e ns de-j Itesolvernm presentear nos 
licade/u-i do coração, ' algumas (lu/.ias da nova nutre 

Anthcro tinha por Kdnardo Prado ' cerveja li, varia, l'Uffn, quo é 
uma grande sympatliia e uma sin 1 cadissiiua arj paladar. 
cera o^nsideração, e Fça e Kamnllioj 
são Ui t ; profundamente affeiçoudo». 

Paratis que não conhecem Eduar-
do Prt'Tlo, nein oh HOUS brilhantes 
escrípt estas relações dizem elo 
quentes ente do sen alto valor in 
tellectual e moral.» 

Todf. a imprensa portngneza teve 
cnmprinentos e attençõe» para o 
nosso ijjnsfcre compatriota. 

A glande escriptora T). Maria 
Âna l i a Vaz do Carvalho deu nrn 
jantar V.m honra do dr. J^duardo 
Prado. 

• a ^i-s a o s 
Sazione italiana 

de uma ; 
is ufiima 

int. 

';ma 
1 pai 

Cert 
/le Mr 

loura bebida 

Por ordem do 3." sub delegado 
do Sul da Sé, foram postos hontem , 
em liberdade os italiano» João < 'o 
liiandi. Angelo Casati e Pedro Leo ; 
nero. que tinliuiu sido presos por 
desordeiros. 

Casati pagou multa, por uso de 
arma prohib i t ion» 

qu 
historia 

ro andaut 
ssandodeh mortal !.''•• -tiruia, regrensanaodelongínquas 

la Alie ' erras, por onde audára em busca 
e aventuras amorosas, dirige-se ao 

tioni "ii ' ist-üo. morto do saudades pela 
i (lo 1 str.-meeida esijosa, que, talvez, jior 
deli s :u torno, estivesse míjrrendo jior 

! estreitar nos bruços o marido inflei, 
j E i l o que se apeia de fogoso cor-
re], rodeado dos seus mil e um cria-
dos, que, prevenidos da chegada 
doa iuo , o aguardavam á entrada do 
castello, enfronhados com rigoroso 
aprumo em suas librés de cúrca vi-
\ as. 

O covalleiro andante, não queren-
do ouvir os mil e uni otimprimen-

i to» dos obediente» servos, pergun-
' ~ ^ i ta-lhes, mal deixa os estribos. 

I Fallcceu em S. João d El Rey a i - ( j n d e rstó minha n:iüher ? 
t n i a sra. U. Maria de Castro Cam i £ cnioii todos curvassem a cabeça 
pos da Cunha, esposa do sr. Campo« humildemente, sem nada responde 

I d a Cunha, vice director da Escola tem, ordena-lhe» com império o amo 

íidali Fez Contem exercícios no largo Normal daquella cidade mim ira. 
da l lep íb l ica o 3." batalhão d« po- A .finada era sobrinha do sr. Jo»è 

cominando do coronel lira^a, nosso t dento«o collega do 
I Miniu Gerar», do Ouro Preto. 
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T r a t n d o l n n o - r h l l o n o — Foi 

signado boje pelo» ministro» dr. 

iValhi r Martinez o comiollteiro An-

tonio Ennc» o tratado de extradição 

intre o Chile e Portugal. 

O dr. Walker Martinez offereceu 

r esse motivo uni lauto almoço ao 

onselheiro Antonio Enne», no qual 

>rniTi erguido» brinde» eloquentes 

«s (lous pnisea. 

A so. isRo d o S o n a d o -Hoje foi 

cer.nliceido senador pelo districto 

(lerid o sr. Thomoz Dclphino. 

O sr. Qu int ino Hocajuva funda 

leutou tuna indicação par* que ton-

em modificadas as úisposiçíte» do 

•gimento commum da Camara e 

ienado. 

C h i l c - B r a a l l — Q » officia«» chi-

nos, acompanhados pela commis-

>o da imprensa o chefe do trafego 

Estrada de Ferro Central, par-

iram para H. Paulo ãa tres hora» 

um quarto ila tarde. 

—A respeito dess» viagem, reco 

mo» da llarra do Piraliy o 

nte telcgramma : 

«Chcgámo» aqui á» »eis hora» e 

incocnta minutos. 

A estação do Belém se achava vi»-

»amento enfeitada; subiram ao ar, 

r occasião do troni ohegar alli, 

uita» gyrandolo». 

Grande numero da fomilia» vic 

saudar os paxssgi ito». 

Jantámos no^Barra, de oiide par 

á» oito hora». 

cidade estava completamento 

Boina—CambiiJffoanr ario 

a 7 3[1 o pa r tp i 

7 llxlfí. 

Libras, 31$250. 

Apólice» 4 0[0, ouro, 1:Í229. 

M o r o a d o d e ca l®—Emborques, 

•1.67C saccas; vomios, lli.tKK), aos 

preços d« 13Ç400 a 18$GC0; outra 

das, fí.458; Btoek; 218.UÓ7. 

Mercado, frouxo. 

K I O , 10 

A i i s r iUpn to d o t a x a — O dire. 

etor los Telegraphos proporá ao go 

verno um augiuento dc taxa para os 

tolograiumas particulares. 

C a m p n n h l a S l o r y n n a — Foi 

approvada a tabeliã ds vencimentos 

do tiessojl da eijtaejio da Restinga 

,la estrada de ferro Mogranõ. 

M i n i s t é r i o d a « n o r r a — Foi 

nomeado tecretario do ministro do 

Guerra o »r. coronal d» artilharia 

Rocha Calado. 

ü o m e a ç B o n -Estão confirmadas 

as nomeações quo annunciámos nos 

primeiro» tolcgraiuruo». 

M i m o Foram entregue» os per. 

gaminlios que deviam acompanhar as 

pennas prociosas ofTcrecida» pela 

eommissão da imprensa ao ministro 

this Relaçfies Exteriores e ao minis 

tro chileno Walker Martinez, para » 

assignatura (los tratados entro o Bra-

sil u Chilo, primorosamente traba 

lhados pelo artista italiano Santoro' 

C a i x a 4 « A m o r t l a a ç Ü o — V o j 

empossado no logar do thesourairo 

interino da Caixa de Amortlsação t 

para o pagamento de juros de apoli 

ces, o sr. Gonçalves Agra. 

Amanhã continúa o balanço para 

a verificação do desfalque nas notas 

exiitento» naquella repartiçio. 

B C 1 E X O S - A I R E « , 1 0 

E n t r a d a d e g r a r r o » a l i a i r a 

t l c i oK — O» colono» agricultoro» 

di^r»a Republ ica pediram ao gover 

no qno obtenha do Brasil livro en-

trada para oa cercãos o farinha. 

S l t T U B O . 1 » 

T e m p o r a l — U m violento tempo-

ral desabou »obre Canute, occasio-

nando uma grando inundação, da 

qual rcsultoram graves prejuízos. 

0 E T T I O XI-', 1 » 

C a s a m e n t o p r J n c l p e a c o — 

Hcalison-Be o casamento do príncipe 

Francisco do Batteiuhorg com a prin-

cesa Anho de Montenegro, irmã (la 

priueczo Heleno, casada ultima 

mente como herdeiro da oorfla de 

Itália. 

K I O , 1 » 

K o i n e a f & o « o m o ITol ta—Foi 

declarada sem elTeito a nomeação da 

•r. França SA, conferente d» Alfan 

dega dessa capital, para o logar de 

delegado fiscal uo Paraná, sendo no-

meado para e«»e cargo o 1° esori-

pturario da extincta Delegacia de S. 

Paulo, Beliaario Pernambuco. 

B a n q n o t e — Um grupo de em-

pregado» da Directoria Geral do» 

Correio» òfferece um banquete do 

cincoento talhere» ao »uhdireetor 

daquella repartição, ar. Neve* Gon-

zaga. 

O banquete »o realisará amanhã, 

no no ta i Bragança. 

V i s i t a Kn sexta feira próxima, 

o »r. ministro da Indii»tria vi»itará 

o odifleio doa Correio». 

C o n f l r r o n o l a p o l l t l e a — Com 

o ar, ministro da Viação esteve em 

longa conferenoia politica a ar. 

nader Pfehafro 

O trecho do terra austral quo Almagro e Valdivia conquista-

rafti para a corôa de Hcspanlia, essa nesga do terreuo, angus-

tiada entro os píncaros vulcânico» da Cordillcra e a» vagas do 

Pacifico, tem um destino singular na historia da America do Sul. 

Não tendo tido, como o Moxico o o Perii, o dominação com-

pleta do uma raça conquistadora—a dos incas — quo firmasse o 

•onquisto numa especic de foudalismo »imilhante ao europeu ; 

encontrando, em vez disso, a ro istencio heróica do uma raça in-

digemt nunca subjugada — a dos nraucanios ; não podendo ohi 

explorar o trabalho do uta povo cscravisado paro extrohir metaes 

preciosos, como nas outros partes du America povoada pela 

estirpe liespanliola—oa primeiros colonos europeus fundadores 

do Cliile tiveram do prover pelo trabalho próprio As primeiras 

necessidades da vida, fizeram so agrícola» e mineiros e tempera-

ram seu caracter na luot» constonte contra o indígena quo 

linnca foi vbucido. 

O» arancanio» eram fortes e guerreiros, e nollcs jamais se pon-

de firmar a dominação enropóa como nos outros indígena» da 

America do Sul. Tiveram do ficar associados aos europeus no 

partilha do torritorio, • Liutoriv no"c Ia a i nercl» imiim»»» 

que" ossés indígenas cloaenvolverain na defesa de seus direito». 

Assim A quo uma da» notáveis obras d urte do Chile A a 

estatua do heróe nacional o índio Caupolican, quo «e revoltou 

oontra o conquistador hospanliol Valdivia, vingando o morto dos 

chefes araucanios, que o pérfido europeu fizera envenenar em um 

bonquete. 

Separado do vioe reinado do PerA, em 1778, o Chilo coueti-

tuin até á independência um reino i parte, sujeito á corôa de 

Hcspanlia. 

Quando don Jnon Mortinoz de Rozas, argentino de nasci-

mento, que Amnnátcgui , Barros Arana, Gaspar Toro o outro» oe-

•riptores chileno» consideram o principal promotor da indepen-

dência do pátrio, orgunisou a primeira reforma democrática, dan-

do ao» calÀldot on governos ninnicipuc» interferência no gover-

no do pais, o Chile achava se preparado, por sua poderoso aris-

tocracia territorial, para esse regimen parlamentar, quo, mais tardo, 

desenvolvido e fortificado no regimen da indepeudencio, dou oo 

Chile essa physionomia única na America do Sul—alguma cousa 

da Inglaterra, olgnmo cousa da Roma antigo, com sens grandes 

lanoe» drainaticoa, sens grandes dias dc borrasca, do que, crntan-

fco, o caracter nacional emerge oom esse cunho de sobriedado, 

du decisão o energia, que tem sua personificação na figura auste-

ra do fundador da pátrio, don Bernardo 0'Higgins, ou no perfil 

epioo do don JoeA Manoel Balmaceda. 

Baça do marujo» pela própria posição geogrophica, eomo a 

da antiga Phonicia, a marinha do Chilo, qne S. Paulo tem a hon-

ra da rooeber bojo, n l o podia deixar de representar papel decisivo 

eusos momento.i 

cava-

lendas 

ui. com 

na Vstorio do sua pátria. E , num de seus ma 

de "teção, ella não poderia medir forças com um l.eroo mais 

lhcjresco, mais bravo, mais e»plendiilamente aureolado dc 

ou-r rimances -que o celebre m .rujo jieruano ?diguel (iri 

quem Arturo Pratt, oheroo chiU-no, se poderia bater, Afiiniillianço 

de Jieitor e Achilles. 

^ K ã o »rtrnente esses traços da physionomia do povo chi! io 

nflfc impõem á admiração c nos ouquistaui a syrapathia. Lo rd 

Cocliranc foi o mostro commum dos nossos marinhas (lo guerra, 

e o CbiJe, em nm momento diflb il, uos deu a mais elevada pro-

va i Se confiança elegendo o imperador D, Pedro I I para arbitro 

no 'mportaiitúsimo lit igio das r <vlamaçúes européa». O pr. si 

(leme Balmaceda recebeu (lo governo regcncial da princezii 1). 

Izaliel o rnais elevada distineção honorifica q. r o Brasil podia 

entJo conferir — a gran cruz .la ordem do Cruzeiro. 

Agora, não fazemos mais do que cultivar esse» laços de 

»yurpathia reciproca, estreitando os cada vez mais. 

E ainda esse sentimento de americanismo, cuja iniciativa 

dalg. 
—Se dentro de dez minutos vocês 

não me apresentarem minha mulher, 
matal-os-oi a todos, nem dó nem pie-
d a d e , ^ fogo lento. 

A uitioia pr.htvra desta ameaça 
tcrrivèl não fõra ainda pronuncia-
da, e já o mil e um criados peno-
t.aviim uo ciislell oifiictos e dili-
gentes, á procura da cora metade 
• le seu amo e senhor. 

Percorrem, um por um, todos 
os \ af tos compartimentos do cos 
te)hr, exsmijjãm as sctLeirus, prucu 
ram nos torrões... e nana I 

i só quatro minutos 1 
ame içudoramente o ea-

!l< .- i.nUanti.1. Só quatro miuu 

Palt. 
a lhe 

fee 
das 

pm.h, 

-Diabo 

qu Jem attribuir a Monroe, tev s nos fundadores 
-i— a 

la pátria cliile-V 
diosos. 

Rozas, a qne acima noa referimos, respondendo em <1»? 

novembro de IHK), pelo cabildo do Santiago, á Jun ta de Buo-

nos-Aires, a ren]>eito da independencia, dizia : « y por lo 

mismo desea que, en eonseenf-neia de los princípios d« V. E , 

ros lacaios vasculham 
i os i!:ovcis, abrem ga-
eliam gavetas, pr<H:uram 

cadeiras, e tal 6 a an 
•ncontrai^em a mulher 
cl;« ^'am na adega a fu 
\inbos generosos, na 
mira de verem sanir, 
r->'tso do l iquido eór 
a bclla scnliora que 
taes apertos, 

o os mil i nm í-riados 
i.,'n:ardnudo a morte 

i•.?m jiunidos pelo ca-
:»tr>, -. te, «lo })/;. numa 
> castello, exclamava^ 
«•sta k n 

FAUBKIO P I E R R O T 

•' s t ' >'i' S a z i o n e tói S t a t e 

j., ( j X I • colo morente é teDlA dubb íé 
mim re- I ̂  celebre fra quelli ebe rbanno 

j preceduto. Prova no sia il fatto 
da Eda- • ̂ 'GSHorgli stati afíibbiati tanti e tantS 

Ti o mi, ricordanti tntti invcriKioní, 
Hcoperte e progressi scentifiei in 
ogni ramo deJlo scibile, che chi vo* 
li sse enumerarli senza dimenticarn® 
una cinquantina a dir poco, non sl 
aecingerebbe certo ad opera lieve-
mente malagevole. E pereió appun-
to si dico eba fu battezzato e ribat-
tozzato un'infinitá tale di volte, che 
qnesto sol distintivo, ove ogni altro 
magnifico e memorabile gli man-
cas.sr, servireblie a dimostrare l'im-
monsa sua suparioritá a quelli tra» 
scorsi. 

I>er qnanto mi sap]>ia peró, a nes-
snno (• saltak) iu mente i l ticchio di 
cbiamarlo il secolo dei pretesti. 

Si sarà pensato : 1'istinto di giu-
etificarsi è innato neiruomo, ed an* 
ebe un l>ambino cbe, coito in frfc* 
gran te, non può pifi negâro i l fallo 
eommesso, sa trovare, come in ogni 
tempo ed in ogni etá lia sapnto 
re, i suoi pretesti per attenuare b* 
non distruggere la colpa, per leni-
re il «-astigo dal quale inevitabià-
mente sente di non poter sfuggi|t. 

Ma se «i rioorda cho è r i r tudí 
íju^sto secolo la proclamaaiont deL 
l irresponsabilità morale nei delittf 
j)erj>efcrati da nn deliqn^ntc qua-
li inque, ed è sua gloria 1'avere cle-
vat.o a principio d i seienza giuridi-
ca l'amcno per (quanto eomodo jjre-
testo delia forza irresistibile, dal 
motivo impellenté, delia nevrosi co-
•tituzionale, dei vizio ereditario to-
tal e o jjarziale dttlla mente e cbe so 
io, non mi si dirá cbe bo poi un 
gran tgrto o nessuna ragiona per 
attribuirgli ciò cbe dopo tutto gl i 
si>e.tta di diritto. 

E c'ò di piii. 

L a stupenda frase: RAOIO»* r>i 
STATO, é di quep.to secolo, © se mi 
capitasse fra i piedi un fjnülnm, un 
saputello, ano doi tanti cbe r i par 
la e sparla di tutte le dottrine COB 
raríssima competenza e singolare 
erndizione, cbe intendesse farmi 
cojuprendere cbe é invece vecebia 
e rancida; cbe ricorda chi ka mai 
quanto migliaia di lustri e non me-

I ritava di esser disseppoUita dagll 
, • ssi ove giaceva tra i ferri vecclii,, 
| li arcbeologia; cbe fu »critta e par-
j Jftía in tutte le l ingue dei mondo; 

< 'henier | cb'í persino Adamo se ne servf nei 
lembro de " u , > ' b'mi ta ti bisogni, gli risponderei 

cbe dice il falso, cbe assevera erro-
neamente, che mentisce predisposto 
a iuentire: o che nen r ede . j ^R i e 

çmrzj ». Ŵ : * 

i transinittido á Alfandega de 
o titulo de licença do es-

í. .iii ) João Honorato Pereira 

proponga Á los demás gobiernos 

un p lan 6 congrego para establecc 

•us pnntos, y cuando algnnas 

asequible este pensamiento en el 

liquiera de la America dei Sur 

r la defensa general de todos 

úrcunstaneiaa acaso no bagan 

dia, por lo menos lo tendrá 

presente para la primera oportunidad, que ae divisa rnuy cerca.» 

(Bartolome Mitre—Hihtoria de la Emaneipacion Sud americana 

A esse JK)VO glorioso, qno na ]>ropria revolução da indepen-

dencia fez uma revolução parlamentar o legal, no dizer de um 

publicista, iniciada t consummada no recinto pacifico do foro 

municipal , com os mesmos meios de acção adequados a sons 

fins, imposta pela força da opinião, tr iumphando sem violência, 

cm nomo da conveniência publica, quai se f6ra um facto nor 

mal effectuando se pela força de tua gravitação; a esse povo be 

roico, o povo de 8. Paulo saúda, não sómente como amigo, 

mas como exemplo. 

E ' o único povo sul americano com o qual não podemos 

ter queetões de limites e, portanto, quasi nenhum receio <le 

estremecimento. 

Levem, poi», os companheiros de Arturo Pratt, nos cora 

ções, ou nos Imques de guerra, aos altos serros novoentos de 

seu paiz renovação dai» saudações que ou;r'óra nossos atrevi 

dos bandeirantes apresente ram aos Andes, em cujah fraldas ac-

oenderam as mais longínquas almenaras. 

ta<; 

J P e l o f ô p o policia Çmtral 

Hatto de nernana na Repartição I Hontem assumiu o exercício da 
Central o dV. Antonio de Oodov. loguntla vara eivei, commercial o 
f " delegado; de dia. o dr. Virgilio crimo denta capital o juiz do diroi-
Há Pereira, 1 " delegado, o o dr. to dr. Hyjqiolito (lc<'»niat 

J u r y 

Presidento, dr .Tuvonal Malho 
row ; promotor ml h-ir, dr. Francisco | 

relio 

alhei 1 
K'ÍM('(I I 

flccumentcs interessantes 

de Uo»quita, medico lu Ignaeio 
giat*. 

Ninguém diga : .lesta agua nfto 
beberei. 

Heferem de Lisboa qno o sr. dr. 
Joaquim Cordeiro Feio,medico eirur-
gito pelaKtcola Medica de Lisboa, 
pediu para ser internado eat um 
Mj lo . 

E' enrios«, e ao mesmo tempo of 
ferece, pelo «eu triste flm, uma lio-
ç io tremenda, a vi.la d este homem 
qne hoje conta 73 annoe de edade. 

Pouco dopois de se formar, embar-
cou par» Loauda, onde eierceu cli-
nica e foi presidente dn < 'amar* 

Km lSBBou 1857, segniu para Uu-
ba e quando se deu a penúltima 
guerra n'aque!U ilha foi um dos c a 
beriliiaa que lnotaram a favor doe 
revoltoso«. 

Chegon a pessnir alli proprieda 
deu. 

Durante quarenta annos ignorou 
se o een dratino. 

• m 18K1 regressou a Lisboa, ende 

Keceliemoe o volume X I dos Dn 
Aurelio Fillio; escrivão, ISoooa J u - ! ' " " " ' f " 3 " . ' 1 • »«•• 1 ' a lii>!oria 
nior. e costume» destr Eatado, uti l pu 

8. ». do8]iac1ia diariamente no Entrou hontem em julgamento j | ' icaçio ofli-ial do Archivo l'u 
Fórum, dan 10 .la mauiiA áa 3 da Estevam Pietro, i)elo crimr d fnrto, 
jjj,.,!,, Produeiu a at ieza o dr. Adulberto 

Foram hontem conclnsa« ao juir. Clareia da Luz . sendo o r i o con-
do direito d r .H jppo l i to de Camargo, demnodo a 1 anno o 9 me/.ea de pri-
dentre diversos proceseoe, dez acçóea í Â O e l í m u , l t ' í M ' "l ' «obre o 
para sentença 

finfl] ' hirto, qne 6 de 24Í»S < 0. 
— - ! —Na próxima sessão será julgado 

o processo em que é réo Thomaz 
Gonçalves, accusado pelo crime do 
roubo. 

"Mercadorias importadas pelo Es-

Pela Directoria das Rendas Pu-
bl't-as, foi eonimunicado af> secreta-
rio da Agricultura deste Estado que 
6 regular o procedimento da Alfan-
dega dc Santos exigindo as taxas do 
expediente, armazenagem o eapa-
ta/.ias sobre as mercadorias on arti-
gos livres de direitos, importados 
por este Estado, porquanto essas 
taxas nada têm de commum com op 
impostos de importação, o as leis 
em vigor definem os casos em que 
i isenção se estende ás ditas taxas. 

Kemetteram se á Alfandega de 
Santos, para imformar. os papeis em 
que o alferes de infantaria José da 
Silva Teixeira pede restituição da 
importancia descontada em seus 
vencimentos, no período da revolta, 
a titulo de imposto de 2 °[o. 

Ao amannense da Directoria Ge 
ral dus Correios, Roberto Gomes 
Tarl/\ foi arbitrada a diaria de 5 °[0, 
en {uauto He achar «m serviço na 
Administração dest: Esta«io. 

Foi apresentada pelo presidenta 
do Estado ao Congresso do Estado 
a proposta para a fixação de forças 
:io exercioio vindouro. 

vv 

Pedro Rodrigues, nomeado por- • 
toiro do Forum, prestou hontem 
compromisso e entrou om exercí-
cio. t 

Representação 4 Camara. 
A' nossa Municipal idade foi pre-

sente hontem, contendo mais de 
quinhentas assignaturas, uma re-
presentação em quo os couducto-
ros o cocheiros da Viação pedem 
isenção da matricula a nue são 
obrigados pela loi munic ipa l u. l iO, 
do 18» 4. 

Está assignado o decreto designan-
do o dia 18 de junho vindouro para 
ne proceder A eleição de*juizes de 
paz no districto de Santa Cruz da 
Estrella, muuieipio de 8. Kita do 
Passa Quatro. 

Falecimento* em Portugal 
Porto Antonio <Jriflo, c™,merci.n-

U , pae da pintora Alice Orülo; BaiRo, î o n ^ K H o 
• Alfredo Candido d Oliveira, profe»! [ o u«f " , B "° ; 

0 dr. seeretario do Interior com 
mnnicou ao da Fazenda que n Santa 

C a n a <le Misericórdia de Iguapé 
: provon. perante aquelln Bocretaria, 
i ter pernonalidadii jurídica, estando, 
poriaao, nín condições do receber a 

lhe foi votada pelo 

ninguém o' conhecia Protegeu o, , , ü r , ) r i l u a r i ü r l l o Ä a P „"coronéí d'in 
até ha ponco.o »r. Taborda, oouj pa - • • - ' ' .ironei d in 

daria na rua do Morte. 

Denemharcon na capital do Ks-
pirito Manko, onde foífocehi. lo fe» 
tivameiite, o digno prelado .laquei 

fantaria 11; J o i o Pedro Hom-ry l ama ' 
tíraga,IX Adrluide de.^tm^oa 8oar.':; , 
A . l V o deltegala.los, lilvas, I). Mari» ^ " i U l nà 
JPrancisc» >b. <• .1.1..;— 1 ; (apitai nai 

Cominunicam nos 
do ifa 

a» e gru|)o» eecolare* 

Francisca de Paula Caldeira; Lis-
brta. Mariano Sonde da Hilva (íouti 
nho, I) . Clementina ltodri^ues, Er-

«Por deliberação do governo, as 
das publica 
capital nfto terão" feriado nos 

la dioooee, rumo, 1). João llaptista nesto Augusto da Hilva Corde: 
Correia Nery, ult imamente aagrado 
• m Borna. 

Foi declarado Mm wffeitn o dee. 
de It de abril ult imo qne nomeou o 
conferente da Alfandega ileata capi-

Sá, 

.iro, fis-
cal du 1" classe do movimento a tra 
fego doa oaminhoa do ferro. 

(liaa de liojo e amanha, em vista 
dapoeaivel viaita da offlni&lidade da 
Marinha chilena áquellrs entalielo 
Oúnontoe.i 

Obteve deferimento o requerimen-
to do ar. Oscar Jost« da Piedade, 
profcaaor interino da escola provi 

Por decreto de 18 do corrente, foi 
uomeado o sr. Pedro Antonio Hodri 
gnes de C liveira porteiro do Jnry 

lo Fmtrn da cejiital. 

('CltÇli. 

tal, Lu iz de França Almeida o Hã . J i o r i a do bairro do Haltinho; cm 
para o loHar -le inapeetor em cou, . Campos N„Vos 'o Paran -.panrnia, 
mimão, da Alfandega do Km ítrnn »oHcitaudn Ir . i , . r / . « .;, :„\ 
de, bem eomo o que, nomeou o ar. 1 . 
Caetano Alberto Munhoz inapeotor I ' ' 
ila extiucta Thmioui-aria de l a/..>11 ! I*'oi posta hontem em liberdade 

dente Eatado, para del.jyado, [ Marguriila da Fonseca, que, por ar-
do 8o. subdelegado do Camlm jy/MUnaa. 

• W i e 1 

iaaào, da Del. 

" a o 

e zelador 

HAro Cl 
A" ( 

c . ' U l l i . n u i . 

Haú.le l h 
Caldas, I 
a mare Ha, 
achar 11 

Ida 
kl ' 
u a í ) i n 
dica não 
J-a 
<m 

blico. 
Occupa se das divisas de 8. 

lo e Minaa-Ceraes, acompanha 
d i l e nos mappas nobre as 
mas. 

Agradecidos. 

Pau-
ido o 
inoa-

«Nío ha que deferir» foi o des 
pacho que obtiveram os requeri 
mentoa dos srs. Antonio ( 'arloH 
Fraire, professor da cadeira provi 
eoria do bairro da Encruzi lhada, e 
d-, ar. Arnaldo Pinto doa Hálito-;, da 
escola proviso.ia .lo bairro«!«. ">Ton 
join, pedindo priiuo para eutrarem 
em exeroioio. 

O requerimento do sr. Euclid, a 
/ Ivares de Souza, pedindo forneci 
mento de mobília para o curso par 
ticular iiue pretende abrir na villa 
do Pinheiros, obteve o seRilinte 
despacho.—Selle a Hupplicaate ape 
tiçAo. 

A Secretaria do Inter ior transmit-
till ao Cor.Hidho .Superior de lua 
trncçfto Publ ico o pedido do apo 
aeiitadoria do profes.,or ila escola 
da villa de Nossu Senhora do . Ite 
médios da Ponte do Tietê, sr. J o i o 
Lope« da Hilva. 

íirrr yarn todofi. 
sobre a nie.1,a o n. '-' 1 duquel-
it r..', : t niU'-K d r. : n.;-

a ( idade pelo professor Felix 
la . X. 
lu 11e 

d e 1 )t. 

I .ns artigos, militas noticias 
F f ..mjrn- Ii tlzrr, dc Keissiger. 

Secção commercial. 
Por um lamentável descuido da 

paí,.navão, deixou h. ntrln de sor 
public,cia 11c-ta folha a noi.sa «ecção 
commercial. 

( t. leitores que nos roi jvem a 
omissão. 

—Apesar dos esforços jior nós 
emi.r.vjKlos j.ara esi>e tim, an'.da n5o 
podemos punticar a nouna sceçao 
commercial com o deãenvolrliiiouto 
que di s. janio» dar lhe, visto não ter 
che,'fado ainda do Bio o matei i d t j 
pog!'a]»hi?:o, corpo ti, que cneommoti 
dá: os daili. 

Esperamos, ))or/.m, por estes pou 
cos dias pre. ncher essa lacuna. 

Nova avenida cm LisbAa. 
JA se deu princíji io aos trabalhos 

da avenida que deterá completar a 
formosa avenida .la Liberdade. 

A Camara Municipal daquella ei-
iludu resolveu d i r l h e o nome de 
Avonirta Ib ssano Oareia. 

Ao revmo. con. fço Antonio Morei-
ra de K0U/..1 e Aim. ida, vicário .la 
Eg:'tja o ila vara do Itajul.á, e ao 
ar. Joaquim Peri ira Moraes, nosso 
operoso eollaborodof, somos gratos 
pdo» cuuijirimeutos que houtem nos 
dirigiram. 

E . t i declarado sem efleito o d e 
cre.oi(ii.) nomeou o sr. João iiaptú-
ta Nunes para o logar (le D", escri 
pturario da Alfandega de Hálitos, 
vi tto nfto ter assumido o respectivo 
exercício no prazo Ioga). 

t«-ria O oral de 
(líspfn do sAro 

O ei'.(fenl;i 
AiagalLaes pr. 

I .4..f(.|f.l«10 U«J V »lllllll . "V . . . . 
Walu «Ido prMa por d«N>rd«ira. j » a » 

arcnitecwi ,i«.sio de 
• t _ d i-ntc.ouuos com a 

tratamento da febre planta do diversas casas qu.- levan 
_ virtude de nfto se ton na Villa J<r,uarlU. nos Campos 

cientemente c o m p r o v a d a . d o Jor . l lo , tendo «ido empre i te i ro^ . 1» 
I oa an . Angaet'i L«win t Änaaom ral d« Saúda Publica. 

O can. do vapor Ayordat. 
A Directoria Ocrai de Saúde Pu-

blica accUBOU ao sr. presidente des-
te Estado o recebimento dos offi-
. i- • d. i?l e o de abril ulHlho. 
1 f ,, .0 hccrefarto do 

! . . i n I ao dii i iaterio da Just iça e 
Negócios Interiores e, em respos-
ta. trauAmittiu se lhe a informaçfto 
jue, sobre o caso do va|ior italiano 

ordat. 

risponderaiiiui d i e 
6 il massacro o 1 assassínio, ed i l 
Suli ano é schiavo, poverino, del 
1'ulta Ragíon di Htato.che gli coman 
da di legalizzare la cariietlcina o di 
ineiiarc la canaglia al delitto. 

L i Kiissia, in Oermania, in An-
Htri , dove popoli e prii icipi formano 
un sol tutto, é il fidecominesso 
delia violonza, deila forra brntale, 
dei cinismo, od nn in.berbo A! ssan-
ojo. che sogn.1 nn impero fluo al 
1'iAttlÀlico, ed 011 í iuglielrao, ehe 
pui di lasciarti troscinare dalla ma-
nia delia celebritá c deli» gran-
dexza, nol suo isterismo osa appog-
(jiarc la barbarie a «lisoapito delia 
civiltá e «lei diritto. ed un i'ran 
ces« . (<iuseppe, che personifica il 
t ipo ideale dolla pre] >0 ten ca coras-
7-f.ta di a. ciaio, vi d i ranno ad nua 
VQCO che il mondo ò ingiusto con 
loro e. non pensa al gran sacriflzio 
che fanno nell' nbbidire, loro mal-
grado, alia forza superioro che cosi 
vunle c puó, alia Bagione di Htato. 

In Ingliiltarra, in Francia, nei uae-
. i balcauici, ove pur tutto regoía • 
dirige la itagione di Htato, iu oroaf-
gío ad essa, non una parola, non nn 
atto ch>. accennl a l l in terna m n o » 
zione che dovrebbero provar« a«*!-
«tendo al sommo oltraggio eh« «I ra-
ça ad una santa idea. 

I b Italia, molto p iá eh« ajtrov«, 
cggi o sompro, da nn trontonclo a 
questa parte, ogni cosa A subordina-
ta nlla Kagione di Htato, anci poeo «i 
A fatto c si fa ehe dulla liagion di 
Ftato non v. ti^a iiupoM" o voliito. 

L a triplico n li can/.a. e per m u i 
conaogiiente attcggiauiento verão la 
(>Tecia, e tutte lo navi ila guerrs nol-
le acqu« greche, e le indlapenaabiU 

vapor italiano enormi spese ebe eoatano, «aao pr»-
dr. director ge- l ibato fro tto d«!la B a g i o u 4 m » 

to. 

j 
« 

ill. , 11011 sente J effitiTTo delia fre-
scber.za chc ne Fj.ira, non eouipren-
.le come di là di certe evolni ioni « 
riv jl i iaioni non sarebbe stata giustí 
ft. - bile la sua esiatenia, non aa ch« 
un i importante frase cornc quellu 
gr v ta verso il sno luogo p lú n«r 
tuiale, nrlla ena ora p iú logiea, a 
cho non puó essere che di oggi. in 
mezzo a queste condizioni politiclie 
e n.ornli, tra queati uomin i « quest« 
cot« 

í la cos'é «odesta l lagion« di Sta 
to? 

1 .a sua definiziono la ignoro, lo 
co, fesso apertnmciite, e credo ch« 
nei senso assoluto noii sia mui stata 
dai a perche non puó ilarsi. 

1.' evidentemente peró un preto-
sto; 1111 protesto, nó piú, nó meno; 
un pretesto come tutti gli altri. 

L 'a t to del bambino che seusa il 
pr. prio mancamento dinanzi ai ga 
nit. .ri od al maestro, qnello dei reo 
e de! suo awocato, che ceroano d i 
att. nnaro la colpa al cospetto dei 
gindici, sono pretesti, altrimenti d«t-
ti .liscriminanti, n dei qual i ó leci-
to a tutti, iu ccrte date contingen-
ze, faro uso. 

L 'at to solenne. gravfl e magistra-
le j si eui un Ministro, per «sempio, 
un Governo, vuol nasrondere agli 
occlii d un }IO]M.1O, (l nuft nazione, 
il vero fine deli operar sno, o non 
puó nvclsre gli errori coiamassi 
dall ignoranr.a che lo dist ingo», « I " 
chiama Bagione di Htato. 

L a líagione di Htato dunqne é i l 
preíesto degli uomin i di governo, é 
anzi il pretesto dei Ooverni dii« 
sgovernano; è un protesto superio-
ro che alie volte serve a giustiftca-
re mali passi; altre volte a coprir« 
infr'nie o soprusi; aposso ó baluardo 
d'ir -sponsabilitá. quasi scmj.re lia 
nn .igniticato chc significa nulla I 

( lie COB'Ó questa unova Hfiiigc ehe 
si nasconde sotto questi tre parole: 
Bagione di Htato, domaudatelo d 
1'Europa. 

I n Turchia 

N I 

'A "jt ' 
m 
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O COMMERCIO DÉ S. PAULO 

PALCOS E SALÕES PELO NOSSO ESTADO 
Continuamos a registrar is refa 

; rencias que ao renp;>areciimnto 
dasta folha fixaram o* collogas da 
imprensa : 

Do Correio do Canplnai 
« O Commercio de S. Paulo.—Beap 

parece« na capital o Conmercio 
de S. Paulo, tondo cumo ralaotor-
cliefa o dr. AfTonso Arinos 4 secre 
tario da redacção, o dr. Cuuto da 
Magalhães Sobrinho. > 

Do Diário do Rio Cloro 
• O Commercio de ti. Paulo—Reapa-

receu hontem o Cnnimirat de S. 
Paulo, qno diz ter leito" Jfnia tira 
gein do trinta mil axemptJrës. 

O organi monarchista Historia o 
caso do empastelamentç ^ qua 
foi victima. » 

D r o r a r l a i 
SOLÜA SILVÏIKA & Comp.—Ko« do 

C o m m e r c i o , 6 . 

Secção livre» 

U C U P I B A COMPOSTO . Curn o 
1 rheumatismo articular o agudo 

Col lc||io A z c v o d u H o a r c « 

— » roitTo oKHAi., 5 
fl, T.APfc». T—lt/1 

(Aniiffo Cullrgm 
Est io futiccionando com regular« 

dado todnH as aulas. 

Continua aberta a matricula. 
8. 1'aulo, ao de fevereiro de 18SIÏ 

o a«t.<„,t,tr 
J O A Q U I M J O S É DK A Z E V E D O S O A B K * R 

Rntrar.lm. 5.4M soieU. 
Fmlmi caram, 4.S7T. 
Venderam «e, «.«XI. 

Cnfio paro üii<lt, il,Ui 
l'ara junho,- 4R.50. 

•SV. Ji.it di Oliiiira JMat (í. B do 1'tnhalj— 
FUemon a transferencia que noa pedlíi. 

Sr. Virgilio di Moran (Taubató) - Bogaraõe-
lho o obsequio de entondor-«e com o nosso via-
jante, que Irá a tina cidade por cate« diaa. Nrs 
trtlata o auo some tio Urro da aaslgnan-
tea. 

Sr. Joio Paula r. dt 0. Hnitol (B. 8 do PI-
nhal)— Pola n&o, maa precisamos aaber oude o 
ar. restrita anlea de rauilsr-ao para ahi. 

Sr. hallim ÍSrm Comia (S. Carlo« do Pi-
nhal)—HITA aatlsfelto. 

Sr. À. da Colla Cartalho—Roa doa Tymbtrae, 
n. 2T-A. 

Sr. Joli Flrrtira dt l.tmol (Capital) Atten-
dldu, / sua aasijfuatura venoen-ae a 0 dg cor-
rem?, 

Ur. João InmjrMCio dt Campbl (Mmielní-* 
Beoebemos. Agradecldoa. 

Sr. Liopoldo di Arruda (Estaçfo) do Ouro)— 
Mio consta do livro dos aesiirnanlca o seu no-
tso. Wio rírclipiuos, maa, apeaar diaro, o ar. 
rr-atim-H i foiut. 

i:m tono alliemauli frHHfln doi cairtirol (Oos-
raltnguetá)—í'enhorados, pelas RenerAsaa rpfe-
rerrlss <ine noa dirige. Bó publicaremos N »na 
ooireeiw&eDcjl, deputa de noa dlser o seu no-
mi-, nflm do fftfarr' rtfWrado neata redacçAo no 
livro compoteute. 

O CAMBARÁ E AN 
G I C O nas bronchites, 

A récita offerecida aos congres-
sistas pela Municipalidade realison-
se na sexta feira, no theatro d« D . 
Maria, com o Othrfo. 

Assistiu tudo quanto ha de mais 
distiticto ria iloeiedade lisbon^o** 

A v i s o n o s c m i i r e g o d i t h «lo ' 
u d m o i e r c i u 

O sr. Luiz Clero, no seu cnrs j 
nocturno, admitto nlumnos para 
aprender {rances, inglez, allam&o o 
italiano, por 15Í0D0 por meu T i a 
ta se í rua 11 de J u n ho n. 8-P. 

»W ir." 
Ao janfar, offsrecido pelo Grnpo 

Portuguez aos nongressistas, no 
Avenida l'attire, assistiram cí-rca da 
cem Conviva«. 

O CAMBABÁ F, AN 
G I C O na coqueluche 

I ) r . J u l i o M r u i i i l ü o 
ADVOGADO 

Trata do causas civeiB, commcr-
oiaes, crimiuaes o advoga no jury. 

Acoeita chamados para o interior 
do Ebtado. DA pareceres o occupa-
se do todo assumpto forense em 
primeira c segunda instancia. 

Besidencia, rua do Hta. Isabel, 8. 
Escriptorio, rua do (juartcl, 2. 

8. P A U L O ató 12 

ÂG U A D E MEHA. E ' a mais agra-
davel e a mais aporitiva 

O I 
em ex 
illusti 
knmai 
cebcu 
das ol 
preite 
nhar i 
redoui 

ti. I 

n u m UUOO. 

O relatorio apresentado polo sr. 
dr Trindade Coelho floou para ser 
discutido no proximo Congresso d» 
Uniào. 

COMMERCIO 
8. Paulo, 20 dn maio de 1ÜU7 

( i ü B I O 

Tabellas affixadas liont*m f 

L o n d o n B a n k 

A DO d/v <i rista 

.ondro« . . . . 7 J l / lO 7 1/2 
'aris 1.241 1.272 
lambnrgo. . . . 1.532 1.370 
tftl'» — 1.817 
jiebo» e Porto. . S9T> 685 
* — v " * f c - - . . — 0.040 

- E i 
recobic 

lu 
ÙWirad 
em eu< 
• outro 

—Nei 
TJm dot 
pela C l 
MCjl vê A N N U N G I O S 
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JJ BENÇOADA seja a memoria do I 
LI Carlos Erba, <jue noa deu as ' 

•Pílulas ferruginosas economi-1 
M»>, para tratar quarqtier febre I 

Deposito: Uaruel A C., roa Ma 
rechal Deodoro, n. 2 

tu ERA \ m 

4 VIDA E BREVE e sonvém 
11 prevonir as moléstias, que a tor-

nam ainda mais breve e pono-
«a. As «Pílulas febrífugas eoonomi-
eas>, do Carlos Erba, garantem nos 
eontra ns febres interinittentes, re-
mittentes e palustres. 

Deposito : Baruel A C., rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2. 

CO H H E B I - S E o concertam-se 
guarda-chuvas 36 °to mais bara 

to que em outra casa só A l a rc-
en-c le l BUA b. JOAO, 36. 9—2 

£CONOMICA8 mais do que qual 
quer outro remedio sfio - s pifn la„ 

efbrifugas. d» Qarlos ErliB. B&o 
mau baratas e mais efflcazos. 

Deposito : Baruel A C.( rua Mare 
ohal Deodoro, D. 2. 

Cheguei a liearquasiassim 

/
LLÜSÃO— Muitas pessôas ataca 
das do febre illudem-se por mui 
to tempo com romedios epheme-

tos, quo n&o dão resultado nenhum 
Quem exporimcntar as «Pilulas fe 
brifugas econemioos», de Carlos 
Erba, constatará a sua efflcaoia, sa 
rando em poucos dias. 

Deposito: Baruel A C., ruo Ma-
rechal Deodoro, n. 2. 

SALÃO STEINWAY 
Segunda - feira, 24 de maio 

PB1HKIR0 8ARÁ0 MU8ICAI1-THBATRAL 
am bsnoflclo de um 

H o s p i t a l T e n t o - B r » s l l « i r o 

Promovido por um grupo de ama-
dores, coma valiosa coadjuvação (los 
distinctos professores Vito Quagliet-
ta, Sorriso, Carlos de Mollo, dr. Arthur 
Prestes, Theodore Schott, Emilio 
Quaas, amadores do oõro do Club 
Germania ediversos outro. 

P R O G R A M M A 

1 TBBIL 

1. rroloç.—i O wn*dirfl'f Frúhlingirtit. fflr 
ul Quartett, F. Abt.—I Ho* kommt vom S*ct, Doppel-Quartett, 

kelterea Lied, 0. Panier. 
miuUa. für Pianoforte, 

To|fiV« 
__ . Grlng, Koaati.—& i 

htüir Sack•«, hum. Boloasene, H. Wel) 

toMairi, 
t A 
Ut-„_ BlaeL-

Itt (jMariitt, 1. u. ». timpo, für S VIoL, Bratarha 
and Cello, Baydn.—T lt *ak oll »o«r ktarh 
(ao Ihr mir), Tenor-Bolo, Meudelnohn-B.—8 Di* 
UnlcMtryr, kom. Dnert, Htraelewlta. 

II THHIIj 
S Do) fintam* ltóil*to M Thal, für Ifoppel-

Quartett, B. Hermaa.—10 llluMIt, für Plam.for-
te, de fiena.- ] l /'[ímvjíííj, kom. BolovortraR, A. 
Sauna.—Iii Ali Maria, für Violine, Piano nnd 
Harmonium, Uounod.—11 Ick «dhdin, m.rh tn 
tohr, Couplet fQr eine Paine, A. Conrad!. -14 
Scklaf nokl, Barlton-Bolo, P. Abt—16 «/•'-' 
Pekl. für eine Dame, P. Hai" ». 
fauckt. i« Will*- /Stück u»J 
* —fQltr, kom. Duett, 0. I'ucba. 

III TBBTIi 
Ein modera er Barbar 

I.niUplel lu 2 kuraen AufKögon Ton 0. «on 
Jfoiar. 

rKHSONBN 
HnprenleTon Borat, junge Wlttwe. 
Alfred und Constantin, Ihre Wetters. 
Olga, Kammermädchen. 
Walter, UutaUupuktor. 

Começara ás 8 horas em ponto 

ENTRADA S%000 

Bllhetea i Tenda naa segnlntea caaaa; 
Bua Direita: Caaa Allum» a La Ballon. 
Rua 16 de Novembro: Alfredo Richter, 14-A; 

âdnlpho Nagel, 26; Caaa Levy; Caaa Uarraux. 
Rua de U. Bento: Alberto liollack, 58; liotlclo 

UnlTeraal, 26. 
Bom Batlro: Marius Agaard, n**'"— 
Rua Brigadeiro T«»-*-

tal Alh*— - —««J»/li, 
—« M Pençllo Diener a Ho-

Sna Victoria: «chula A Nemlu. 
Rua Qeneral Oaorio: Ricardo UflIUr 

*ftua doa QnamSea: Alexandre Brieden, barbeiro. 
Rua do Trlumpho: Botel Wellie Taube, Oer 

mano Ulbrlch. 
TraTeeaa do Comra»rclo: Bchlmmelpfeng, roa-

ttnu-açAo. * 
Rua Llbarç Badarò: Redaoçlo Herm aula 

S. José dos Campos 
O abaixo assignado festeiro do 

Divino Espirito Santo, no pitoresco 
e poético bairro do Bom Jesus do 
Buquirs, neste munioipio, convida 
a todos os crontes e devotos do sa 
grado mensageiro de Dous, a virem 
assistir a festa quo deverá ter lugar 
tio dia 4 de Agosto do corrente 
anuo. E' tfto bôa a vontade do festei-
ro que nada poupará a sen alcance 
para o melhor possível desempenhar 
a sograda missão quo por sorte foi-
lhe conüida. Espero, pois, a leal 
concorrência, única aspiração 
•m tal acto lhe oooupa a alma. 

S. JoBé dos Campos. 1 de maio do 
1897.—Afano«/ Franciêco Tãxeiru. 

3-

SoOHa berrorosamento dos pnl 
mfies, mas, graças ao milagroso i a 
r o p e p r l t o r a l de a l c a t r A o c 
J a t a h y , pHqju rad-> pelo pharma-
oeutico Honorio do Prado 

C0NS1GÜI FICAR ASSIM 

M. completamento jurado o bonito. 
Esse xarope oura : 

Tosse*. 
B r o n c h i t e s , 

A s t h m a , 
C o q u e l t i e h « , 

U o n q U l d X d « 
E s c a r r r o s 

de s a n g u e 
Um vidro 1$500 
Deposito : BABUEL A C.—Bua 

Marechal Deodoro, n. 2.—S. Paulo. 

Barbeiro e 
Cabelleireiro 

Rua 15 île Novembro, 1—Esquina do 
largo <la Si 

BOBBADO DO CAFÉ OIRONDINO 
Neste estabelecimento do primoi 

ra ordem, encontra so sompro nin 
fn-ando sortimento do perfumarias 
tinas dos mais afamados fabrican-
tes europeus. 

Executam se quaesquer trabalhos 
cm Cabello«. 

Sala rentirvada para penteados do 
senhoras s gabinete particular para 
tingir Cabello, barba e bigode. 

Attendem se chamados para pen-
teados de exmas. senhoras. 
5—6 Arthur Virlorioto <£ C. 

MAMADEIRA 

O " C O N S T A N T I N P A U L 

•EIBIO M MADEIIA DI KIMCINA 
Sedlee « h ^ m h tum r a i * 

Marola a^voaltuta 
lalha d* Ouro, l«9X 

Moptade nu« Kospitafis (ta 

&!I»sito geral : f>. I.FPU.NQUjUS 
>e. Bout, /ta ft nil, Paru. 

S9 I HC!.9 : r i t 2.12* 4? E m ai IP3H. 

iVffocio convouicnte 
Vende se o grande e uc-editado 

negooio de fazendas e molln.dos, do 
Mateo de Maia Leguu, dniiouiinado 
— C A S A C O M M K K C I A I , lf> D E P K ^ K U -

ittto. Tom trinta quartos paru tropei-
ros o um grande pasto paru niiimaes. 
A casa tem contracto o coinmodos 
para família. 

A v e n i d a I n t e n d e n c l a , 3 5 3 
D—5 

TOSSEC OQÜELUfafT 
Cura rapida o infallivel, c»m a Ce 

rropia Americana, prujiarado especial 
do dr. Leopoldo Ramos. 

A' venda, só na Pharmacia Ho-
mceopathicu do ilr. L. liamos. 
23, n a a M a r e c h a l D e o d o r o , 23 

30—2 

ALFAIATES 

Modas p a r a h o m e n s 

1 

a ABREU a SÁ 

• • • • 

Qtolesiias de crianças 

Dr. Aiihiirdc 4lmeida 
BF.HIDENCIA 

e c o r i l l I t o r l o 

RUA D O COMMERCIO, 42 

9—Rua Marechal Deodoro—9 

S . P A U L O 15-4 

. ti» I iTi, *Zm BKS J i i t l Ä I ^ VTTT TVTTTTTT'» 

m 

CASA ALL IÜAN 
A c a b a m d e c h e g a r 

• • • • • • • • 

% 

que 

A o b o n d o s o 

POVO DE BATATAES 
AGRADECIMENTO 

O abaixo assignado, penhorado 
em extromo para com o bondoso e 
illustrado povo de Batataes, pelas 
hnmarecidas JistincçOes que alii re-
cebeu, por ocoasi&o da oonelns&o 
das obras da matrix, de que foi em 
preiteiro.vem por este meio testemu-
nhar o seu agradecimento e immor-
redoura gratidão. 

B. Paulo, l t de maio de 1R97. 
Domingo» Oitti. 

S A B Ã O RUSSO 
Maravilhosa Essência 

PftltPARADA POR 

J A Y M E P A R A D E D A 

Approvada pela fMna. Junta de 

I lyar lene l > n b l l c » 

da Cârte 
Innumeron attestadoB de médi-

cos distinctos e da possoas de todo 
• critério attostom o preconisam o 
SABÃO RUSSO para curar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Darthros, P e r i m o - ^ B f t r ( l a 8 i 

t.'hnnnn, Rugas, 
Dftres rheumatltms, Idem de cabeça, 

Espinhas, Enipingens, 
PannoH, (.'aspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 
Como agua do <toilotte>, s5o ina-

preuiaveis as suas propriedades. Pri-
vada de toda eausticidade, não sò 
aformozèa e refri^sca a pelle, resti-
tuindo-lhe a alvura e íuaciezu per-
didas, fazendo desapparecer as espi-
nhas, cravos oto., como—usada quo-
tidianamente—fortittea a vista o cu-
ra as dâres e inflimim»s,',c, j 0 

olhos. 

Como ainio 
_ _ vioutifricia, (5 superior 

todas até hoje conhocidas, por-
afvnjar os dentes, for-

\s, oura as feridas, 
influiulliai/l - j « flnntrtsw. 

O SABÃO RUSSO, quer usado co 
mo remedio, quer couio agua do 
•toilotte», (5 íuna necessidade em ca 
sa de família. 

Para os srs. fazendeiros o KABÂO 
ROSSO 6 de uma utilidade immen 
sa; longe dos recurso» médicos, es 
te preparado 6 do um proveito in-
calculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-se em toda» as drogaria»' 
pharmaria* e perfumaria» e no» de-
poiitario» exclustvos para cite Esta-
do. &». 

B A R U E L & C . 

BUA MARECHAL DEODORO, 3 

Encarrega se de: 
1 e v a n t a r em-
préstimo a lon-

go prazo, com brevidade; descon-
tos de ordens e lottras com bôus 
firmas; hvpothccas urbanas; venda 
de fazendas etc. etc.—JOÃO n'A. L , 
PiENTEADO—Bôa Vista, 3-A. 13—6... 

Murmoraria 

TAVOLAIIO 
Tumulos, especialidade em 

pedras do sepultura e tudo 
quanto portence a este ra-
mo. 

MICHELE TAVMARO 
Com ati'lior de esculptn-

ra o architectura 

NÂO P A U L O 

Rua Conselheiro Ncbius, 2.1 A 

Serra Circular j 
Vende se uma completa <> oni.por-

<!•• grandd cufiiicidäud, I 

JUIl-IMSALtiaSJ«Deeler C R O N I E R 
In . BMSIl, «N-.:t <•!«,! r nullit, n a 
r - o c UUOGIU n o ESTADO or. s PAIII.». 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS 
S o b r e peu Ii « r e s 

DE 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Hotel, 8 

S. PAULO 

t 
v î î î î î î î ® - # « « « * » t t y 

AOÜAFt VIRTUOSAS 
DO LA Mil AR Y 

E^te vasto estabelecimento sitiiailo 
em logar elevado o apra/ivel, pró-
ximo du fontes mineraes e construi 
do tlebaixo de todus us condições 
hygienicas, offerece todo o conforto 
aos frequentadores destas maravi 
lhoHis uguus. 

Dispõi do grandes salflos do Tc 
creio, vasta sala de jantar, sula dt) 
leitura, bunhos de chuveiro, de im-
marsfto etc. 

Tom sido liuiirudo pela mais se-
lecta sociedade do S. Paulo, Rio do 
Janeiro o muitos outros ponto*. 

Sob a agencia de seu proprieta 
rio Joaquim Manoel do Mello Junior, 
o tendo pessoítl habilitado. O S«t\ 1 

ENXAQUECAS ^ feito com presteza v esorupu-
Cera uiuium louo asseio, 
pela, pílulas | INFORMANTES : 

!.. I I . <ln Itor' l ia A C .—ruu 15 

Íde Novembro , :tO. 
M o v s í s I turrcto— r u « l l i r c i t a , 

IO-I». 
K r n M I o <lc ,M«'llo—rua <l<> S . 

I J o i o , 25 . C» e dom. 25-1U 

^ â T õ o •t* a ^ 

3 i ̂ t í ft érf/ ; 

fie M l u M 

Pomos para fundir com '-"ki; ou 
Fornos paru Ksniultuilo;t-,4 Copi-llas. 
FABRICAÇÃO 'ip'Cial dt CGPcLLAb Út Gmi 

• 1 «n«aii>« «1* oun-, prata, fia. 

»2, HUE AUX ANO l-OUVAS, 

.RspedicQo franco dt .u/. ' • > tm iiir.yir.r n , 
WK 6. VAUTELKT l 0~. I,SIO-il'-JJI.ElRO. Á 

âue, alóm de 
âca as gengivas. 

A' lavoura 

S Y P H I L I S 

via» urinaria», utero e cirurgia 
em geral 

DR. VIRIATO BRANOiO 
M E D I C O K C I B U B O L L O 

Da Baeala Medlco-flrurgica da Porto, 
com pratica noa boapi.aea da 

Europa 

Consultas de 1 & s 3, rua 15 
de Novembro, 28. Residencia, 
rua Galv&o Bueno, 31—H. 

30 14...ig 

TOS-ES 
Desappareoem, como por en-

canto, com o Peitoral de Cam-
bará s Angico, de Assis Ribeiro, 

P A S T I L H A S " 
ANTI-NEVRÁLGICAS 

Preparada» por V . V B S N K C K 

Especifico seguro e prompto 
contta enxaquecas e nevral-

f .'íto tístado dC grant 
por preço lmratissimo. 1 

Veí e tratar na Serraria Ypiranga. 
á 5 — A l a m e d a dos Hnmhúw—Gõ 

S. PAULO 5 - 2 

I * ANÍHIA-CHLOROSe —a , 

° P f i H R O H I 

M m m m » 
l i K t t v a i V 

! Ê*perliu«nta<lo pelo» pri.Qelro« luedico« dô  
mundo, liniceal«tAinante o& Kco-
noutA sein occa«ioQar lacommodot. R'«-

ktltu» ao «anpruo a sua c6r, renooatltuindo-o I 
le d»ndi-llie o vigor neca»«.ir;n r 1 Descoaii.tr-wdasIoiîlaçÔcseFalsincÂCÔes. 

l'/tiae-i* no' atiçado  1  

L EM FA Ills. 40 A 42, ME Si-I A»are 
K tv ruUA» AS l'HAIUlACIAt. 

Escriptorio 
Alugum so diversas exceUentt-s sa 

lus paru cscrijitorio, com 'J janellaH 
•obre o largo do Palacio. Largo do 
Palacio, n. 7. 5—3 

Hotel Nícttieroy 
PARA FAMTLIAS E VIAJANTES 

I t u a Q u i n t i n o i l o c ayu-
va , ai. l í , s o b r a d o 

Esto hotel recommenda so poios 
excellentes commodos, todos com 
janella, e no centro da cidade. 

D I A B I A 8 $ 0 0 0 

RECEBE PENSIONISTAS 

30-18 

Cebolas 

oontro-ss á venda na drogaria 

BARUEL A O. 

8. PAULO 

Jo&o Qiauuca & C. continuam a 
recober grandes partida« de cabo 
las o mais géneros do paia. 

Vendem a preços muito reduzi 
dos á rua 25 do Março, 49. 25—y 

l a p p a s G e o g r a p l i i c o s 
A livraria LÁÍ.? i Í l í "nT * Cl: a^abft do reneljef o piais completo 

sortimento de muppas geograpliicos, g! 3b?» StV. 
M a p p n srrra l dos • '«taUos-l n l d o s do ür . iNÍ i síarund.i r.s mais 

rçrentcs trabalhos do engenheiro João Coelho, na escala de i,5!Xl.'X), 
envèriíis.iuí? 4 In"lthu1n ..I,I páus o tila, 2í>$000. 

S m » M n p p a g r r n l das d u a s í i ü p r l f » * « istmo do Pununni.—Bel-
lo qnndro montado sobro tola e JUVUH, 25}l)W/. 

Si ovo l l n p p u da lOnrona. ]>olitico e commerciul, illnstru<lo eom os 
typo» o uniforme« miílt res ae todos os estados da Europa, nloiitü 
do em páus o túla, env. rriisado, 25$000. 

N o t o m:t|ipa de i ' o r ( u c itl 0 ilusjmnli» a suas colonial, illustrado 
caim ÍIJ escudos de suat. )>rovincias e Dom as 11 decorações milita-
j-eSj indicando todos Os paíuiiihos de ferro e t c . — q u a d r o ornamen-
tal o intructivo, áuioa:. . . 

s i n p p a g e r a l d a O e e a r i a , publicado pelo estabelecimento googrii-
pliico do J . Dusseray.—Lindo mappa em tila e envernisudo, 25í<KX). 

S ova c a r t a «la A l r l r a 'om todos os seus estados c bsr<ias do Con 
go, do accôrdo com as ultimas descobertas, illustrado coni l"^!«« ri 
jiroducções de usos e costumes africano^—Bello mappa monto.: 
sobre tila, envernisado, •JõSüOO. 

M a p p a p h j ü l r o e p o l i t i c o da Ás i a , publicado de accórdo com as 
niais recentes publicações geographicas jielo estabelecimento guogra-
phioo de J . Desseray.—Bello ornamento para sala, montado sobre 
t<'do, envernisado, 25$000. 

M a p p a do nys te i ua m é t r i c o , ensinado pelo metliodo intuitivo do 
professor C. Bopp.—Bello quadro ornamental o instructivo para 
escola, montado sobre toln, envernisado, Ü5$Ut)D. 

E muitos outros, á venda na livraria 

a » ^ 

E M 
o u L j p e i f e i t a i de casimira, velludo e se-

da, para senhoras 
C o s t u m e s de Ian para crianças, em todos 

os generos 
G r a n d e s o r t i m e n t o de 

FlanelSas de Ian, cobertores de Ian acolchoados 

a ^ - E - a ^ / i © S H Í S r i T Í L — a ^ - E a - a 

Ü R Õ C O N T R A F O G O 
o m p a n l i i a de Sc i j a r os C o m m c r c i n l U n i o n , DE LONDRES 

CAPITAL, LB. 2.500.000 STEFtLINAS 
a] iprovados 

D K 

PEOnO MONCÃU 
qilfllíílíido de 

tre da ex-

Acoeiteam HG soguroH Bobro todo« os riHcoSj 
muito razoaveiH. 

premio« 

contra-mes-

€ A S A S S H ^ G I E 

participo a meus amigos o fregue-
zes em geral que abri uma bem 
montada alfaiataria, onde poderão 
encontrar um sortimento completo 
cm fity.eiidas puru roupa sobre medida 

I t t l n do I t o s a r i o . 

(SOIIIÍAI)O; (19 jul.) 

OTTO 
RUA 

A G E N T E NESTA P R A Ç A 

K C H L O E N B A C H 
DA BOA VISTA, 35 
5. SPAÏTIL© 

«« CAÖUL08 lurnam a frr_d^ Gír UtüTâl 
uso 'la 

T A L I S M A N 
Kala TlnclUra.flWoíftawrMte inoffcnitva, tem 

um p«rfume exquisito, secítinstantaneamento 
" nrto ínipiíd« n riqnr-se. Não mancha nan a 
; ile, nem a mupa. Resultado garantido 

Tincinra Insianianea, ŝpécial p»ra a barba 
.i'tinia Bpplicaçfio fácil, re»uHado certo. 
PICHON, Chimicí»cmMO.̂ Ol'CE(Seine) 

Diploma e Mci» ha na E*p<:siçâo deíntuerpí,: 188& 
Deposito : C" de Dronas (!o ESTADO de S. PAULO. 

Z 

L A E M W I E i r r & C O M ! P . 

25—RUA DO COMMERCIO—25 
s . i v v r i . o 

5-4 

E s c h o r W y s s I 

CASA FUNDADA EM Í805 
Uma da* ntrliá impmiitntcs rasas c.nns 

tructoras de caldeiras, vapores fisus c sr 
mi fu T, motores a gaz, petrolro e agua-
turbinas, maehinismo» completo» /»ira 
a fabricação de papel e gelo, lancha» a 
mpor, de jv. retõ etc. ètc. 

U n i o o a g e n t e i 

A D O L F O A R B E N Z 
RUA J O S É BONIFACIO, 6 

m 

M A R C A 

" M e n r i a o E " 
. i Oarantido absolutamente de ]iura carne o gordura de porco. Srt-

mente so empregam os melhores artigos na confccçüo destes supotfores 
ohmentos adequados ao consumo no Itrusil. 

Usem unicamente os productos murca 'MO\HOK>, of 'juaes se 
oncontram nas prinoipuos cnsiis de generos olimeiillcioa 

M A M FACTURADO 1'EL1. 

Jersey City Packing Company 

E % t . i d o e - U • • d o « d a A m e r i c a 
Um dos estabelecimento» da grando firma S. SWIFT A Co., de CmoAoc 

Ao commercio 
Os dito esto Rtlb«Crevera. socios 

componentes da firma Cl unes Pinto, 
Fontes A Pompeu, declaram a estu na, á de Santos, S. Paulo o Rio 

uneiro e ás demais com quont 
têm entretido relações commerciai s 
que, por fusflo que fizeram com a ca 
sa Fontes. Henriques k. <!. do praea 
de Santos, dissolveram amlguvelinan-1 

te sua sociedade, ficando todo o ae 
tivri e passivo sol) responsabilidade 
denta ultima firma. I 

Campinas, BO de nbril de 1*97— 
Luiz (it,mr.< Pinto, Ctutano Ferreira 
/•'untes, Jo»c R-firiyut» 1'umpeu. 

R u a d a Q u i t a n d a , 9 7 

m o 

Fornecedores do 

todas 

DE JANEIRO 
arcebispado da 

as dioceses dos 

capital 

Estados 

federal e de 

A * Praça 
Luiz Gomes Pinto Caetano fer 

reira F. ntes, José Pedro Henrique 
c José Rodrigues Pompeu participam 
a esta praça, á de Campinas, S. Pau 
lo e Rio de Janeiro e a seus amigos 
do Estudo de S. Paulo o Mina», quo 
nesta data, organisaram uma socio-
dade commercial para o negocio do 
importação, compra C vand» de mo 
lhados por atacado, ferragens, lenços 
drogas, etc., sob a razão social do 
F O N T E S H K N K I Q I E I A C . , a s s u m i n d o 

inteira responsabilidade do aotivo"e 
la llnna Oolnea Pint«, Foil-

P r i m e i r o e s t a b e í ^ c i m e n t o e o m a i s s o r t i d o 

d e a l f a i a s , p a r a m e n t o s e t o l o s o s o b j e c t o s 

c o n c e r n e n t e s a o c u l t o D i v ' n o 

Officina.s de paramenteiro, b t neiro, est jfador, sirgueiro etc., 

idas pelo artista mais ant igo e pratico do Brasil. 

Grande sort imento de imagens de todas as invocações e 

todos os mais objectos religiosos. 

Encarregam-se de mandar fazer altares, sacrarios, orato-

de madeira ou mármore , de todas os tamanhos e por 

preços sem competidor. 

Chamamos a attenção dos exms- rdvms. srs. Arcebispos, Bispos a 
inais sacerdotes, e bem assim d • todas as pe soas religiosas, par.i este an 

dirií; 

de 

rios 

K C ^ a ^ d e T ^ tTgõsstft rjdlí ei mento, hoje um dos mais imp „tanto, du America do Bui, 
. ' ' ,. 1 1 , ... .„ ,,.,i,„ i;„íi. em operu-oes commeivi .es com as principues fabn. 

nat cuia Cosa üca sendo nossa ti- que se ftena llgu'ts- . , 1 , . , 1 . i . . 
nas, cuja .a. ^ ^ E n í , ) p f l e dinglào !'r>r P I " »»» <le perfeito conhecimento o intei-

Santos, 1" do maio ilo 1S97.—'Fon ra prático do negocio a que Bo : 

\ 
dedicam. IA o dom. 10- 1 

Henriipies ií C. •A— 1 

C l U E V E N N E 
Único Approvado 

pela ACADEMIA da MEDICINA da PARIS 

On« • Anami«, ChlorOia, FraqueU, 
Fabrel. f Ht" o VafÄaSal.a «UtVfNSF 

biiir o sella Ii Daten det ribriuiu 

rlijuem-se catalog): Distribuem-ze cataloga 

,->70 
Iii« Petisqueiras á portiigti? 

3 ROA DA QUITAXDA-3 1 

Éxeolleiit« ?o/,lnlia ú portnguers, t 
comidas das 7 da munhí S 1 hora da 
madrugada, vinhos genuínos marcA' 
Coelho, recebidos directamente do ' 
viticultor portuguez Joaquim Coe 
lha 3 - 1 u 

C E B O L A S J 
l i malH producUtM do S u l 
Jo io Oianuca & Comp. recebem 

em grandes partidas que vendem 
por atacado, a preços muito reduzi-
dos, ú rua 25 de março, n. 49. até 19 

PHENOL WERNECK 
EFKLCACIA I N C O N T E S T Á V E L 

O mais podoroso desinfectante 
lioje conhecido e desodorante. 

Vende-se em todns as pliar-
macias e drogarias desta capi-
tal e do Interior. 
Fncontraso á venda na dro-
garia 

BA3U7RIL, &C. 
H. PAULO (B«.) 

F R O N T Ã O PAUL ISTA 

J' / jg 0 n i n l a - f p i r a , 2 0 d « n , a i < > | | | 

H ^ G r a n d e e s p e c t a c u l o f i l ^ 

ein honra ao;, tlislncios officiaesda 

a r ; . ? b a C b i l ^ o a 
m m 

L a p ê i r - i 

e n t r e 

e 
c o n t r a 

í n PÖ51T0S 

T o l o s a 

- ^ D I G U R E H 

FOLHETIM 
0 Crime de fioehelaille 

Ha 

X a v i e r dm M o n t é p i n 

PBIMSDU 1'AUTR 

O A S S A S S Í N I O 

n i 

(informações 
-E foi, continuou Monica, bem 

« IK 

recebido em toda a parte, nio 6 ver 
e||e7 

»-Maravilhosamente I Toda esta 
«iRrada gente prometteu me que, 
om caso do doença, n&o so dirigiriam 
• outro medico. 

—Nem podia dolxar do assim ser. 
Um doutor oomo o senhor, formado 

ila Universidodo do Paris I N lo 6 
1 vir muitos assim nesta terra, 

um anno, sou ou que lh'o 
tal numero de clientes 

saberá a quem dar ouvidos, 
oomo eu ser uma mnlliar 
Ha de fazer fortuna, que 

O agouro, respondeu sor 
~ ra Deu* que 

O mancebo consultou novamente 
a carteira. 

—Conto começar, disso elle, pela 
oomlcHsa do Kerouul. 

— No Castello de Rochctaille, a lo 
gua o meia daqui, observou a se 
uhoru Clerget. 

—E penso, oontinuou Luiz Perrin, 
que, se souber alguma cousa de par 
tioular a respeito da condessa, leva 
rá a sua bondade a ponto de m'o 
conflar... 

—Ah I sr. dontor, tudo o que soi 
está á sua disposição. A respeito da 
sra. condessa de Kerouul, a falar a 
verdade, pouco ha que dizer. E' 
uma virtuosa senhora, virtuosíssima 
at<S, um coraç&o de ouro, a julgi 

Êolo numero de bençam* que todos 

ie lançam e pelo numero de 
benefleios que ellu espalha, como o 
bom Deus, a plenas mãos. 

—A senhora de Koroual possuo 
nma grande fortuna, sem duvida. 

Ao certo, ninguém o sabe; mas 
devo regular entre sessenta o seten-
ta mil francos de renda. 

—O marido, o sr. oondn de Keroual, 
habita 0 Castello na companhia da 
esposa? 

—A pobre senhora flooa viuva ha 
doas anno*. Resta-lhe do oaaatuento 
nma filhinha de três anãos, linda 

Sathica, posto quo um ]H>UCO palli 
a, depois da morte do marido. Com 

prehendo 80 facilmente .. eíTeitos das 
saudades... Hem coiitur que o se-
nhor conde era um liomi m soberbo e 
aindu, certamente, n&o havia comple-
tado quaronta annos quando uior-
nm. 

—A família de Keronal é origina-
ria deste jiaie 7 

— Esquecia ine de dizer lhe quo o 
visconde era da Uretuuha. O (bastei 
lo de Rochctaille e as torras dolle 
dependentes, que de bem pouca im 
portancia s&o, vieram & senhora 
condessa pela success&o de um tio. 
O conde o a condessa só estavam em 
Rochctaille os dous ou tres 1ne7.es 
do outomno, e o resto do anno, pas 
savaiii-no em Paris. Mns, depois da 
morto do conde, a condessa deixou 
do viver na oapital e passa em 
Jtochotaillo tanto o inverno como o 
verio. 

Essa conducta, minha querida 
aenhora Clerget, essa eondueta A 
digna de uma Arthemisa. 

—Artbemiso... res|M>ndeit a estala-
jadeira, <5 muito possivol n deve ser 
verdade, visto quo o sr. doutor o 
diz; mas n&o conheço essa pessoa. 

A senhora oondessa dá reuniAes 
no castollo 7 

marido era v 

havia servido em Paris na easa de 
um ministro. Era um homem muito 
hábil. 

—O ministro 7 
—Não, o cozinheiro. Oostaviule ins-

i n i r s e na sua arte, jmsto quo delia 
soubesse melhor do quo ninguém. 
Um dia quo almoçou aqui por aca-
so, voltando n&o sei do onde, pe-
diu mo a receita do um dos mi Us 

Sratos, tanto o achou a seu gosto 
uma palavra, era uma vidu cons 

tniite do festas e divertimentos no 
Castello. Os eavallos.os c&es, as gran 
des caçadast tocava a musical dança 
va so atá desconjuntar as pernas.— 
Que bom tempo era aquellel 

—E hoje 7 

—Hoje, a sonlii ra condessa despe 
diu o coainbeiro as tres quartas 
partos dos criados, vendeu os c&es, 
supprimiu OH cavallos, & excepção 
de tros ou quatro. Ha de fazer sober 
has economias, a virtuosa senhora I 

—Com que, 011 tio, já não recobe 
ninguém 7 

—Ninguém, áoxcnpç&o de um pa 
rente, um primo, o bar&o do Htreny, 
que vem de temjios a tempos passar 
alguns dias com ella. Ha quem afflr 
me quo o bar&o prooora oonsolara 
senhora eondessa o que bcui podia 
auooeder ruuo, df» menos 

oiitira 7 De-

que a senhora condessa conservou 
expressamente para elle um cavallo 
de sella. 

—Quo espécie do homem é ? 
—Oh I um bonito rapaz, <5 iinpos 

sivel dizer o contrario, e vestido 
sempre mais ricamente que um prin 
oipe. Usa uns bigodes retorcidos, 
mais finos do que a seda. Traz en 
eaixado num dos olhos um quadra 
do do vidro, preso jxir uma fita. Tem 
ares mais atrevidos e insolentes do 
que uni pagem da CArte. Apesar do 
tudo, 11&0 me agrada muito. Ronito 
rapaz, sim, mas má figura. 

—O sr de Htrony está agora em 
Rochctaille ? 

—Creio que n&o O jardineiro, ,Te-
rouymo Pichard, vciu aqui lia tres 
dias enxugar uma garrafa, e nada 
disse a tal respeito. Mas já tem de 
corrido muito teuipo depois da nlti-
ma visita do bar&o o não tarda por 
ahi a chegai. 

—A senhora oondeea de Keroual 
n&o tinha um medico particular no 
castcllo? f 

— Tinha, era o dontor Gcrardmor, 
sou predecessor; nias a senhora 
oondessa nunca está doente, posto 
que n io pareça de ooastituiç&o vi-
gorosa. 

Noa te momento, • conversa foi 
iuterrompiila pela ir 

muito agruduvel, responden Maria 
Joanua, com um riso quo lho oscan 
curou os lábios ato ás orelhas. 

—Mas, ouçamos.Que vens tu dizor-
me 7 Queres alguma cousa 7 

—E11, patrôa, nada. Mas sfto os 
carreteiros que pedem mais aguar 
dente o os saltimbancos que querem 
pagar a conta, antos de BO irem om 
hora. 

—Está bom, está bom, já lá vou, 
exclamou Mónica, levantando se. Des 
culpe-me, sr. doutor, se o deixo por 
uiu momonto. Mas, em mistores co-
mo esto meu, lia sempro que fazer. 

E a viuva seguiu Maria Joanna á 
sala terrea. 

O saltimbanco o a mulher tinham 
acabado de ceisr. Estavam sentados 
junto do fogão e a pequenita dor 
mia o somiio sereno <las crianças no 
collo da mão. 

-Com que, ent&o, disse lhes Moni 
co, com que ent&o partem decidida 
monte ? 8e o offerecimento do tir 
bom leito os decidisse a puss-
noito aqui, acceitam? Comi-
me iam gTaudo prazer. 

-E'nos absoluta*' 
Yel, minha sonlir 

oonipanheira d 
Mo agrade'' 
ohseq?' 

A R A M B U R U e m 

Q u i n i e l l a s s i m p l e s e d u p i ^ . 
A'« o n z e e m e i a e m p o n t o 

Banda de musica 
P r e ç o s : : ; : ; 

entonder"A D i r e c t o r i a r e s e r v â 0 d i r í l t o W W b i t » « ü t r * l . . q n . ~ 

r.?.U0 c » b « í » fran^Te aoaba do r o c e b e T . ' a ^ ^ V A ' 

__ rr««« ix >. . . ï K X ' i S 

ahi traz ao tiraoollo 7 

—Agua unicamente. 

—Má bebida quando ns noites 
são frcscasl exclamou a viuva. 

E fazondo um signal a Maria 
Joanna, tomou nas mios a cabaça a 
que se referira e substituiu por 
aguardente a agua que ella conti 
nha. 

Uma expreBS&o do viva inquieta-
ção pintou-se no rosto da funambn-
la, oi) passo que uma alegria besti»* 
illnminava as feiçAcs íortemen» 
oentuadas do marido, que ae-

como poude e foi rapidar 
lar o cavallo á carroçp 

Então, a funani^ 
peça ilo cinco ' 
ro Clerget * 

—V 
nl-

— Poma lá, men anjinho 1 
para comprares amanhã ra' 
na feira de Remiremont. 

E a senhora Clcrge» 
de evitar os agrade 
bre m&e, fingia r 
aposento visf-
damente d 

A f r 
se • 



O C O M M E R C I O DE PAULO 

AQUAS VIRTUOSAS 
.A>'TI I 'YSL 'KPTLOO H O M Œ O P A T H I C O 

EspCCÍ&CO do todas SS moloi tills 
do c; toxuago t' do ligado, por mais 
rebeldes que sejam. 

Vendem-fco na 

P h a r m a c i a Hor i iu 'opnl ln i t i i i c o s dcpo-i l íar íos nes te K.stado 

ia*f 4v«sa i u S u m s i i . r c j r t , 2 ' $ e 

BARUEL A <J., rua Marechal Doodjro, 3 
IVIiíHPcenaria 

E CARPINTARIA 
F A B R I C * R O U P A S 

Alfaiataria g x x x x x x x x x x / r x x x x x x x ^ x : 

H l P a . s t i l i i a . s 
* nu VAPÊFÜMARIÂ E X T R A - F I N A 

AVNIOAZXONE I T A L I A N A 

I) M A G N I F I C O V A P O B 

Encarregam sedotodos os 
balhoa pertencentes u BUII Oorapfeto ! i»»4into:ittí>lo cu 

semira», camisa«, punhos, 
collarinhos, HUwpeiisorio:s o 
ineias. Cóvtob do , :i]o,,s,clio-
viotes, elasticotine. diõgo 

naes, sarjCes e s;irj.is 
.\pt\jmptarne '[üfiVjit",- („',) ron 

_ bfQQßqde f psrfeMlo 

•fl8pci<inli i lu(le «'in av í a-
^ m r n l i H jiai*:? alfu3nt»?s 

Caaa fundada em (, 

Colchões para todos os preços 

A r m a d o r « » d e «;<»»< 1« 
VAZXZíSE 

berços, cadeiras v • amas para 
crianças 

Exportant patu fados os lista-
do* da V,iittn 

Especialidade em mobílias d* 
sala do vieiras e jantar. 

O Casa fumludu oin lätiS 

, CÒ5INAXI>ANTB CII'OI.USiA 

SaliirA de Santos no dia D de junho directamente para 

• a a s H & t f A í S H A f N Q l W S S 

Com escalas polo Rio de Janeiro, levando passageiros par» Marse-
l h a e U a r c e l l o n a , com transbordo em « c n o v a 

Este vapor olleroco esplendidas uuconiodações para os pussageuo» 
do todas as classes. 

Viagem do I C o de J a n e i r o até Gênova garantida em IH dias. 
Preço das passagens :—Por» (ücDOfs e Xapo le» , (IOíOIK); para 

M a r s e l h a , 7à$0»0; para I l a r c e l l o n a , D0$000. 
Para passagens e mais informações, com o» agentes em S. Paulo 

B R CCGLA & FEN IL b 
Rua 15 do Novembro, 30 

Em Santos com 
F í C R « T A & C . 

Praça du ltepiiblica, 2U 

Especifico coutra a iiiíi. » da garganta (angina, larinj 

Excellente remédio contra us dores de dento. I)1»». 

A ' v e n d a e m I odas as d r o g a r i a s e n a s p h a r m a c . l a s 

©XXXXXXXXXXXXXX»cxxxxxx# 

r M f e * Eüxir tie Pacová 
Preços sem Compstencia 

S Ã O P A U L O 
A S e r r a r i a 1 'aHl is ta estA recebendo mu carregamento de pinho 

suoco, serrado em tabous do 4 «tá N pollegadas de largura o 1 de grossu 
ra, quo vende a 2!20 réis por pé superficial (,12"X 12'VI 1"). 

Para ÜO ijuzias ou mais faiwie abatimento. 
A mesma Serraria tem em deposito grande quantidade de forro, as 

soalho, do canella e peroba, vigamento, pinho do Riga, sueco o Paraná, 
cedro cabreúva o outras madeiras. 

Aprompta qualquer oueommonda de esquadria com brovidade e 
perfeição. 

T u d o a p r e ç o s ro i l i i / l i l os 

zevedo Sampa io 
-J' ; J : t-t-Sk cura tendencia aos abortos, todas as anemias, 

— — — BskjZSS-1 aiaatollöes,arias eontrasperturbaçõe.sgastricr.s. 
I ' l i c l io l Ki'ilio «ura todos os golpes o feridas, coaseiras, assa, In 

ras; ovita as moléstias infecciosas e de contagio, nos banhos do rosto o 
goraes. Hasta diaet eue foi o nnieo condecorado na exposição de lyfjíl. 

O l eo Positivista—soluções easuacs ou cirúrgicas, ulceras ohroni 
cas, todas as queimaduras e nuas consequências. I l j i j l e i l e «III ifíVi-e.-s, 
e um dentifrício feito com toda a probidade, de um industrial que so 
preza do não exaggerar virtudes. 

( J i i yupon inn , amorpha pura. 6«. e dom 15—7 
Todas as l idas p l u i r i u ac l n s c «I r u f i a r i as—Azevedo S u m p a i o 

S E R R A R ' A PAULISTA 
I t u a D u q u e de C a x i a s , n . I<> 

AXTOXIO CANOVAS, gèrent 

l ' r e m i a d o n a F, x ;»oslçào de C h i e n go 

A's pessoas qiieqii izerem 
fazer encerramentos a pé, 
Confraria dos Remedios dá, 
mediante qualquer esmola, 
caixão e morta lha de todas 
as invocações, competente-
mente bentas. 

O fim da Confraria é auxi-
liar a pobreza. A Confraria 
dos Remedios 6 no largo 7 de 
Setembro. . 

O provedor, 
A n t o n i o " j e ? v t o 

i r » iu j.1 L-ii .uns ^ e n ^ - r s i n a c e e » ! 

sahirá de Saritos t;m 23 de ma io pnni 

C A M I L L O CRESTA & C. Agentes 

8 . 1 'a i l lo : Rua do S. Bento, 48, 

Mantos : Praça da Republic», 41—HIO ! > • J A X K I U O : R U » 1°. d» Março, 55 

LiA V E L O CE a m a r a 

O R A R M O K E S P L E N D I D O P A Q I ETK 
Approvddo jnio Lis'i^t.'o Sanitaria Federal. Empregado 710s hospi- ' 

tees do Eaiado dc S. Paulo 

E' diarianiente e com grandc successo emj^regado por 
distinetos elinicos n-m bubties, gonorrheas chronica^, houbas, cail-
cros 8yj>!.i!ilu'08, empi'jers, dartros, feridas re.ccntas e antigas, 
rlieumat i6inos a'judo, c/u onico e goiloso, paralysias rhcumaticas, 
morphea, I 'jphilitica etc. 

E' oncontrado lias flcguintes drogarias: Baruel & C., 
ma l\Iareeliiil Deodoro, A. Souza Silveira C., rua^-do 
Commercio, n. G; Alves Lima <k 0., rua do Ilosario, n. 7; 
Coinpauliia de Drogas, rua Direita, 11. 7; Maurier & C., rua 
do Comfiioroio, 7. »5. PAULO. 

•Magalbacs, Lueius & C.—CAPITAL FEDERAL. 
Tlie&pliilo de IMt'deivos & C.—UBERABA 0 dom. 

DOB 

I r m ã o s R a f*ya-je em cadi Uta 

a Warca de fabrica abaixo 
S ' re i n i nU« :: . I v i p o s í f á o tie Ch l e a i ï o 

O A M A R O FET.S1NA \ M A Z Z O T T T . qun tanto 
lavor tem «ncoutruuo 110 publico, pel- ŝ sua» oxeellentes 
qualidades, 6 r.eomraondado aos (fae sollrein dy estô-
mago . de difficil digestão. 

E.te lioor, jiolas mas qnalidrtdoa tónicas, compos-
to na buso d . substAiioias Ynfjetaos, ó muito recom-
ipandndo como » bobida lnais gostosa ao paladar o 
•»»is indicada oomo aperitivo. 

,jtlnico9 importadores 
P E L O 

E3íado de S . Paulo 

40, Rua São João, 40 
SÃO PAULO 

Schaumann & Meissner 
L MARQUE DE FABRIQÜ 
N ^ n É p r . J É t ^ e n a . V A L O GríSTEJa ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i senta de Acido 3orico, 
margarina, Azeite e q u a l q u e r corpo gordo. 

GRANDE PREIHIO Exposição Universal da Perlz 1880. 

Approvado pela Junta do llygione e o melhor remédio contra a 

ft* $&DUHft CRI&SiÇAS 
as escoriações, a assailura dos pés, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas affccçõcs da 
pelle, que ] rio seu nso se torna maçia e resistente. 

A ' v e n d a e m t o d a « r.s pharn i av i aa t e d r o g a r i a s 
5»". o dom. 

NAVIOAZIONE GENERALE ITALIANA 

S í c i s t á - R e u n i t a F l o r i o A R u b a t t i n o 

O MAliNiriCO P A Q U K T B 

J « d o - J V r r « a / i ! M O , tom Quina . com Carma 
de Laranja atnarya. 

Quando m tnU de curar a. 

D O E N Q A 8 D O P C I T O 

t £ 6 C P t O r U L . A « , L Y M P H A T I 8 M O 

A N E M I A , C H L O R O S E , « t o . 

os Aíúdieos ûào Menipre, sono liesltar. n proíoroncla ao OI.EO 
da FÍGADO uo fc.ACAi.IIA0 na C uecOUX, lodo-FerruRinos«, 
com OuJna fs C:>Rca do Laranja amarei, porque aile ïAâo 
tem mao godto miaiquer o que a «un couipoHlçfto o iax eml-
u ente meu te toniro a corroborante. 

Deposito ge ra l : T.Boulevard D e n ^ n , em PAR IS 
A.cbft — pu» ymim om todas m P^ruiMlafl « DrocarlM 

Mr«AlU.dM do UuÍT«r»í . 
J>enconflnr• <ia* M ralaiflcaç(iem • lmitaçòrs. 

«lula ad Brande öHente 
1 Carneiro n. 6-A 

Pacific Steam 

NAVIGATION COMPANY 
t l ' R F U » ) 

bem motttndo estabolool-

• I a m b n r c o - Hnd a r a c r l k a n l k 
«•hi* Itainprv«-

ch l f f a h r t u - U t u r l l k c h a f f 

8. Paulo Agentur 
O VAPOB 

XKKKKXXKKXXKXKKKKXXXXX 

B t e j o m DO m m m 
H E N R I Q U E A U B E R T I E & C. 

RDA D E 8. BENTO, 40- -H. PAULO 

I7NICOB DEP08 ITAR I08 1 

\o R i o de .Ian<-lr<>: l l r o g a r i a n a t l o s 
Em S. Paulo : l'banuacia do Caitor, Raruel & C. 

RUA MARECHAL DEODORO, 3 (6») 

l U M H ^ I o D E T Y P O s " 
TypOT pnr» Jnrnaes n Livrei lUDilldoä sobr« o ra»i)nlna o Dnplri n com privlltglo 

Lrtm luklftfft, lailnu, bntirdw, Vlnkft», rtc, — Eipirlci t qaidritiüi, llggclri r (uurfilrfei 
FilrU'B de rneUil — Kiletes leiUu fttn (olbas h sjslcrrjalioou — Accoladas de cobrc, 

i G . R £ N AU LT -185,me fle VanoiTarü, PARIS 

•sso artigo, tanto 

OitEu.üfA . . . em 8 do junlio 
OaorKSA. . . . » 2SÍ » » 

o PA<jr*TE nr<iM»K 

Íi M i i H i r . eaperado do Rio ila 
I I 1'rata no di» » de 
0 maio, a»liir4 jiara 

Bahia 
P K r n a a k n c o 

•ilajfcM 
C t r a n n a 

L » 1 ' a l H f « 
• 1-lTCl'POOI 

depois da indispenaaTel denior» 
Lev» pan.ageiroa d* prfm.iia, «o 

gnnd» a terceira e luM. 

o PAuriT« TKUI.BR 
f ) _ I* ' .«p.rado d» Europa 

vumtte*-*» 
• n t e r l d n 

( * a n t * A r e n a « 
« Ta i p a r a ! « « ! 

dnpoia d» indispensável demor» 
Esto paquete ree.be paasugyiros 

para o Rio d» Prata. , 

Vinho do mes», fomeeldo fratis 
»os pasaa^eiros do todaa as cl»s»e«| 

0« paqustea desta Iinlia são li/o 
minados . IUK electric». 

T'ara passngen», «ncomuiena'' j j 
outran iníuiraçC«», con. oa u g ^ M 

Wilson,Sous A C.. UwÈ 

os seua 

Cap. SHCARFE 
Saliirá no dia Ü(1 do corrente para 

o Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo. 
Todoa os vapores denta companhia 

são illuminados á lua electric». 
Todo» estes paqnetoa levam pa* 

sageiroa par» as ilhas dos Açores, 
Madeira, etc. 

Par» passagens e maia informa 
ç'ies, com os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
L a r t a 8 . t r a n r l a r » , n . 1 1 - i 

8. PAULO 

* m c n t o d « r t l o t i i i a de t o d a s aa q u a l i d a d e » 

ltCKl 

e n » 

dele 

Avid INSTRUMENTOS DE ^ 

C 1 I I C I I O I A 

AppsreShot ra ios de X 

FABRICA 
a vapor de moveis e carpintaria 

CAMPAS KLTSXOS 
I S I - l d «1,11»4 i»F. 

Moveis das ma is l indas made i r a s da 
g rande fflóra nac iona l 

Caixi lhos, fo lhas d * Janel las s po r t a s 
sob quassqus r modelos 

Homoeopathia 
fOOO a duris de medica-
mentos sortidos. Pharm» 

~ W ci» Homœopatliiea, ru» 
do Rosario, 3 - A. 10—4 

C a i x a s de m u s i c a 
A p p a r e l h o « de p h o t o g r a p h i a etc, 

Imtnfm*nto$ de rmjenharia RIO PARDO & C 
Eorneeem ae taboas »pparelU»das par» soalhos, forros e cimallias. 
Incumbe ao de desjiaidiar as encominendan do Interior. 
As cucoflimeuilas I M Í I I satisfeitas com proinptidão. 
As offleina« i stllo «yh » direoçAo do dons habiUtodoa mostro«. 
Compra •<« toda o qualquer madeira para inoveis. 

80, Alameda B . de Piracicaba, 80 
S. PAULO 

SANACINA 
Drjmratim ht-umipatltiro 

Cura certa e rideau île I idas as 
moléstias syphiliticas, purificando o 
•sugue sem ei tragar o eatomage. 
Vend» ae na Pharmacia Homaopa 

Estojos mathumatiüoa oie. etö, Pifeis para deaeuho'i, liso», granula 
dos e e.llado» r.ohb panno, porgamúAo • tAua h»o^iiirsn*oa. 
ftfxia < | 0 * M » f { , Unta» tM. ato. 


